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1. Evolução da produção de arroz.
Analisando-se a série histõrica de 1951 a 1987, observa-se que
a produção de arroz aumentou de 21.838 para 148.915 toneladas,
resultando numa elevação em torno ~e 582%. Entretanto esse con
siderável aumento deve ser atribuído, em grande parte, ao au
mento da área cultivada que, nesse período, se expandiu em cer
ca de 473%, passando de 25.098 para 118.805 hectares. A produ
tividade que em 1951 era de 870 kg/ha, aumentou para 1.253
kg/ha, em 1987, ou seja, algo em torno de 44%. A expansão da
área tem contribuido bastante para o crescimento da produção
estadual de arroz. Essa expansão tem sido resultado da abertu
ra de novas fronteiras, na área de terra firme, com a implanta
ção da rodovia Transamazônica e a colonização do Sul do Pará~
Por outro lado, outras frentes tem sido abertas com relação à
utilização das várzeas da região Nordeste Paraense, da Ilha do
Marajõ e Baixo Tocantins e finalmente, deve-se também à ~xpan
são da área de arroz irrigado, pela Companhia do Jari. O aumen
to, via produtividade, e consequentemente através do uso de
tecnologia, somente veio acontecer a partir de 1970, com o lan
çamento das cultivares IAC 1246 e IAC 47 para as condições de
sequeiro, Apura e BR-3 (Caeté) para as várzeas úmidas e IR 22
e J 229 para a cultura irrigada.
2. Sistema de produção de arroz.
O arroz no Pará ê cultivado tanto em terra firme quanto em
área de várzea. Em terra firme, recebe a denominação de arroz
de sequeiro. Em'várzea é cultivado sob duas condições: com con
trole de irrigação por inundação ,(arroz irrigado) e sem contr;;
le de irrigação (arroz de várzea úmida). Atualmente, o arroz
de sequeiro possui maior expressão econômica, contribuindo com
74% da produção estadual, enquant~ que o arroz irrigado contri
bui com cerca de 22%, e o arroz de várzea úmida com apenas 4%
dessa produção. Com base nos dados de 1986, verifica-se que a
produtividade média do arroz de sequeiro foi de 1.200 kg/ha,
enquanto que em várzea úmida foi de 2.250 kg/ha e em condições
de arroz irrigado foi de 4.050 kg/ha.
3. Arroz de sequeiro.
O arroz cultivado em terra firme foi a principal opçao desen
volvida, pelos primeiros agricultores por ocasião do início da
colonização do Estado do Pará, concentrada principalmente nas
regiões do Nordeste Paraense ao Médio Amazonas Paraense. Com a
abertura da rodovia Transamazônica, o arroz de sequeiro esten
deu-se de Marabã à Itaituba e por último implantou-se e esp~
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lhou-se pelo Sul do Pari. Existem atualmente dois sistemas
de produç~o. O primeiro, adotado por pequenos agricultores i
bem simples, e destina-se i subsistincia ,da famllia, e o exce
dente, é comere ializado'ã nIveI de comunidade ou na sede do m~
n í cIp í o . O segundo sistema é utilizado por grandes pr(1(1!ltore;
para diminuir os custos de implantaç~o das pastagens. Atualmen
te, a produtividade do arroz de sequeiro é baixa e alguns fat;
res S20 responsiveis por esse rendimento. Entre eles, est~o: -
a) Fertilidade do Solo.
A baixa fertilidade natural do solo i responsivel pela baixa
produtividade do arroz dê sequeiro, no Pari. De modo geral, o
arroz i cultivado em ireas onde a vegetação anterior era a ca
poeira. Após o cultivo, a irea é abandonada voltando-se ao me;
mo local quando ji existe uma capoeira fina. A cada ciclo, ã
regeneração do solo vai se tornando cada vez mais preciria,
ati ao ponto em que não produz a quantidade semeada. A estatls
tica da produção agrlcola mostra, através das produtividades:
que existe um gradiente da variação em termos de fertilidade
do solo, já que as demais priticas, e as cultivares, são cons
tantes. Desse modo: observa-s~ um gradiente do oeste para o
leste, visto que as microrregiões Médio Amazonas Paraense" Ta
pajós, Baixo Amazonas, Xingu e Furos possuem um rendimento me
dio em torno de 1.285 kg/ha; outro grupo formado pelas micror
regiões Araguaia Paraense, Harabi, Baixo Tocantins, Tomé-Açú e
Campos do Marajó apresentou um rendimento médio, em torno de
1.020 kg/ha e um último grupo, formado pelas microrregiões Sal
gado, Bragantina, Guajarina, Belém e Viseu"com média de 61~
kgiha.
b) Concorrincia de plantas invasoras.
Além da baixa fertilidade natural, da maioria dos solos parae~
ses, hi um fator que concorre bastante para a baixa produtivi
dade: a concorrincia das plantas invasoras. Uma variedade de
120 dias de ciclo de vida, como a IAC 47, começa o pprfilhamen
to com 21 dias,que se estende ati o inicio do primórdio fl~
ral, aos 49 dias após a semeadura. Desse modo, no vigisimo-prf
meiro dia, a irea deve estar completamente limpa, pois o arro~
não suporta concorrincia com ervas daninhas, visto que i nesse
período, que são lançados os perfilhos produtivos, pela plan
ta. Tem-se observado que variedades que em ireas limpas emite~
10 perfilhos por planta, sob concorrincia, produzem apenas 7
perfilhos por planta, havendo uma queda de 30% na produção de
grãos. O mesmo ocorre, quando a planta atinge sua sétima sema
na de vida, ou seja, ~Iando ocorre a fase de formação do pr~
mõrdio floral. ~ nessa fase que i determin?do o número de esp~
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guetas por panícula. Se a planta nao encontra a concorrência
das ervas daninhas, nesse período, ela produzirá todo o seu p~
tencial máximo em termos de número de espiguetas que resulta
rá em número máxiQo de'grãos por planta e, consequente, por
unidade de área. O produtor de modo geral não observa essas da
tas e capina, quando o faz, nas épocas em que dispõe de tempo~
prejudicando dessa forma o rendimento final da sua produção de
arroz.
4. Arroz em várzea úmida.
A cultura do arroz, em várzea úmida, teve início por volta de
1917, no município de Breves. A partir de 1945, o Instituto
Agron5mico do Norte passou a realizar ensaios com arroz nas
várzeas do delta amaz5nico, que resultou no lançamento da va
riedade "Texas Patna", que passou a ser cultivada nas várzeas
baixas da Regiio das Ilhas. Em 1972, o Instituto de Pesquisa e
Experimentação Agropecuária do Norte (IPEAN), que substituiu ,o
antigo IAN, liberou para cultivo nas várzeas do NOrdeste P~
raense, a variedade Apura e, em 1984, a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária lançou a cultivar BR 3 (Caeté) que está
sendo cultivada nas várzeas de várias microrregiões do Estado.
Como esse sistema de produção é realizado por pequenos produto
res, os maiores problemas são: -
a) Preparo de sementeira
A formação de mudas sadias e uniformes é fundamental para o su
cesso da cultura. Existe uma relação ideal entre área e quant~
dade de arroz, na proporção de 100 gramas de sementes por me
tro quadrado de sementeira. Essa proporção geralmente nao e
~espeitada pelo pequeno agricultor que sempre coloca sementes
em excesso produzindo mudas fracas e raquíticas. O produtor
também não prepara a sementeira de uma maneira mais eficiente,
ou seja, revirando o solo, nivelando e livrando de restos cul
turais e da presença de ervas daninhas.
b) rpoca de transplantio.
A planta de arroz começa a perfilhar entre a terceira e a quar
ta semana após a semeadura. Então, nessa fase, as mudas devem
ser transplantadas para o local definitivo. Se elas permanecem
por mais tempo na sementeira, começará a haver competição por
espaço, por água, por luz e por nutrientes e, consequentemen
te, ter-se-á mudas raquíticas e deficientes. Além disso, a
emissão de perfilhos produtivos fica altamente prejudicada, re
duzindo o número de panículase consequentemente, reduzindo a
produção de grãos.
5. ~rroz irrigado.
A cultura do arroz, sob condições de controle de agua, por
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inundação, localiza-se exclusivamente no município de Almei
rim, e i desenvolvida pela Companhia do Jari, desde o iníci~
dos anos 70. Conta com uma área de, aproximadamente, 4.000
hectares que s~o cultivados duas vezes por ano, com uma produ
tividade média girando entre 4,0 a 4,5 t/ha. Fm 1972, foi lan
çada a variedade IR 22, conhecida também como J-32, que foi
cultivada ati 1981, quando foi liberada a variedade J-229. A
partir de 1988, foi recomendada a variedade CICA-8 em substi
tuição à J-229. Os problemas, nesse sistema de produção estã~
relacionados aos fatores seguintes:
a) Alto custo da energia~
Não existe eletrificação na área'onde localiza-se a cultura do
arroz. Consequentemente, todas as moto-bombas, máquinas, equi
pamentos industriais e residencias são movidos por energia ge
rada pela própria Companhia do Jari, a um custo bastante eleva
do.
b) Preparo do solo.
Por situar-se em plena região equatorial chuvosa, existem se
rios probLemas para o 'preparo do solo durante o longo período
chuvoso. Recentemente, a aquisição e utilização de tratores de
esteira KOHATSU tem possibilitado, com algum êxi.to,essa opera
ção na ipoca chuvosa. Com esse difícil preparo, o solo não fI
ca completamente nivelado, resultando em desuniformidade do
"stand" após o lançamento das sementes pri-germinadas.
c) Perda de nitrogênio.
O nitrogênio i'o mais importante nutriente para o arroz. Entre
tanto, em arroz irrigado, o maior problema está relacionad~
com as perdas desse nutriente devido à volatilização, lixivia
ção e desnitrificação. Como as aplicações são feitas por via
aérea, não i possível a sua incorporação ao solo. Para reduzir
essas perdas a solução tem sido dividir a sua aplicação em ati
4 vezes, mas, por outro lado isto tem onerado a operação, em
si, da aplicação.
6. Sugestões e recomendações
O Estado do Pará precisa reduzir a sua importação, e dependên
cia, de arroz de outros Estados. Basta o consumidor visitar
qualquer superrr.ercadoem Belim, para constatar a quantidade de
marcas comerciais oriundas do sul do país. Mas, para isso são
necessárias algumas medidas:
a) Produção de sementes fiscalizadas
Atualmente, o Pará possui boas cultivares de arroz de sequei
ro, irrigado e várzea úmida. A EMBRAPA já está realizando a
multiplicação das sementes básicas dessas cultivares. Entretan
to, praticamente, não existem produtores de sementes fiscaliza
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das, i nlvel de Estado do Pari. O produtor depende, hoje, da
sua própria semente, ou adquire a semente do vizinho, ressal
tando-se que tanto uma, como a outra, não é semente, mas, sim
plesmente grão e, geralmente, bastante misturada. Uma salda
tem sido importar, também, a semente de arroz de outros Esta
dos. Algumas vezes essa importação tem sido desastrosa por cau
sa do poder germinativo, geralmente muito baixo, devido is con
dições de transporte e armazenamento.
b) Aumento da irea de virzea.
Sendo uma planta hidrófila, o arroz, inegavelmente, tem nas
virzeas a sua terra de eleição. Ao lado da fertilidade do so
10, acrescida periodicamente pelas iguas das inundações exist;
a irrigação natural das ireas de plantio, pelo efeito das ma
rés. Esses fatores permitem a obtenção de duas safras por ano-;
dependendo da época do plantio. Atualmente, a produtividade mé
dia, do Estado, situa-se em 3 t/ha, com variedades que possue;
grãos de alta qualidade comercial. Além disso, existem incent~
vos governamentais, como o Programa Nacional de Aproveitamento
Racional das Virzeas (PROVÁRZEAS) e o Programa Nacional de Ir
rigação (PRONI) que estão trabalhando com esse objetivo.
c) Treinamento de técnicos extensionistas.
O arroz é um dos principais componentes da alimentação diiria,
em todo o pais. O arroz encontra-se i mesa, do mais humilde ao
mais requintado cnrd5pio. Ent~o, é necess5rio que o arroz dei
xe de ser visto como uma cultura de subsistência, ou uma cult~
ra de fundo de quintal. ~ necessirio que haja por parte dos
órg~os estaduais, de fomento e de extensão, a compreensão de
que é necessirio treinar e/ou atualizar os seus técnicos sobre
a cultura do arroz. Deve-se acabar com a idéia de que para
plantar arroz basta jogar as sementes e, quando puder, ir efe
tuar a colheita. Foi graças ao treinamento e conscientização
dos seus técnicos, que o Rio Grande do Sul passou de 2,0 t/ha
para 4,5 t/ha e é bom lembrar que aquele Estado só dispõe de 5
meses/ano e é o maior produtor nacional de arroz.
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